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DECRETO - DE 16 DE :\!AIO DE 1818 

Approva as C<Hldic(.' )es p:wa o estabr,\ccimentn no neazil <\c uma Co!oni:t tlc 

snissos. 

Fui servido approvar as c0ndiçõe~ na data de ll do correnV~ 
mez, aceitas pelo Agente do Cantão de Fribourg, Sebastiã1l 
Nicoláo Gachet, que acompanham este decreto, e eom as quae;; 
concedi a permissão p;tra o estabelecimento neste meu Reino dn 
Brazil de uma Coloni:t de suissos composta de 100 farnilias. 
Thomaz Antonio de Vilhnwva Portugal, do meu Conselho, Mi·­
ni:Stro e Secretario de Estado dos Negocias do Reino, encar-­
regado interinamente da Repartição elos Negocias Estrangeiro~, 
e da Guerm, e da Presiclencia, do meu Real Erario assim o tenha 
entendido e faça, executar com os despachos necessarios. Palacio 
do Rio de Janeiro em 16 de Maio de 1818. 

Com a rubrica ele Sua Magestade. 

Condições pelas quaes Sua Magestade Fidelissima Ha por bem 
conceder no seu Reino do Brazil o estabelecimento de uma 
Colonia de suissos, composta de 100 familias, a que se refere o 
Decreto acima 

Art. 1. o Tendo-se Sna :Magestacle 
dignaflo de aceitar as oil'ertas do 
Cantão ele Fribourg· relativas li 
uma colonisação de SuissoR no 
Brazil, concede o mesmo Senhoe a 
todos os individuos do mesmo Can­
tão, c aos dos outros Cantões, a 
facnlclacle ele virem fixar-se nos 
seus Í1~stados ela America; e por 
um eífeito da sua real muniflcen­
cia ha por bem mandar pagar as 
despezas p2rtencentes a um nu­
mero de famílias de colonos, ho­
mens, mulheres e crianças, até 
preencher o numero de cem fa­
milias todas ela Religião Catholica 
e Apostolica Romana. 

Art. 2.o Em conscquencía clest~ 
graça, Sua .i\Iagestacle se digna pa­
gar a passagem destes colonos até 
ao porto elo Rio de Janeiro, e 
dar-lhes os meios e viveres neces­
sarios para se transportarem pa1'a 
o distl'icto ele Cantagallo, que é o 
seu destino, 24 leguas longe ela 
Capital. 

Article premier. Sa l\Iajesté 
ayant bein voulú accepter les oífres 
du Canton ele Fribourg relatives à 
une Colonisation de Suisses au 
Brésil, accor·cle ~" Sl'S resortissans, 
ela tons ceux eles antres CanLons, 
la faculté ele vcnir se fixer clans ses 
Etnts ele l' Amerique ; et par un 
effet. ele sa royale mnniJicence, el!e 
claigne d' accorder le pt~yement 
eles feais concernant l' établbse­
ment d'nn nombre de familles eles 
colons, hommes, femmes, et en­
fants jusqu' á la concul'rence de 
cent familles, tous de la Religion 
Catholique , Apostolique et Ro­
maine. 

Art. 2. En consequence ele 
cette faveur Sa Majesté veut bien 
payer le passage de ces colons jusque 
clans le Port de Rio Janeiro, et 
leur procurer eles facililés et eles 
vivres pour se l'enclre dans le dis­
trict de Can tagallo, leur destina­
tion, distant víngL quatre lieues 
de la Capitale. 
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Art. 3." Os colonos, logo que 
chcg·nem, s,,rJ:o alojados em casas 
mo~isori~1s, c1ue Sua l\bgestacle 
tem maneta do fazL~r, em quanto os 
Suissns não tiverem etliJic~:.HLJ a 
sua Villa e Alcleas. 

Art. J.o C:ula uma família. se­
gundo o nunwro ele JWSSO<l s·, <lt~ 
q ne f() r composta, reee h orá em 
plcnft propriedade por concessões,e 
sem pagar renda on pensão algn­
ma, uma dcterminacla porção de 
terra, e além disso animaes, ou 
sAjam l)oi.:;, cavallos. on machos 
lle pn:s:ar, vaccas, ovelhas, cabras, 
e porcos; e para plant:w n semear. 
distribnir-se-lhes-ha trigo, fAiji'íes, 
favas . arroz , batatas, milho, 
sPmente (le mamona para fazer 
azeite p:tra luzes, linhaça, semen­
te de~ canharno; em lim receberão 
viveres em espccie ou r~m dinhei­
ro clur<Lntc os dons primeiros an­
nos elo >;en estabelecimento. se.:. 
gnndo o mappa aqni <Lnnexo de­
baixo lln n. 1. 

Art. G. 0 Dignando-se Sua :Ma­
gesLade conceder !a. cada colono 
suisso HiO ré i:; por dia, e por ca­
beça, pelo primeiro anno de sua 
ha hit:1 r;ito no BraziL e 80 reis pelo 
segundo, seri'io os provimentos qne 
para ellt: tiverem sirlo feitos ante­
cipacl<inwnte . descontados pelo 
preço rle compra sobre os fundos 
c1ue se lhes fizert>m mensalmente. 

Art. G. 0 Entre esta qnanticlade 
de colonos f[Ue Srn Magestacle 
tem tenciio de levar succt>ssi v a­
mente a -nm numero mais eonsicle­
ravel , deverão haver bastantes 
artistas elos mais essencia.es, como 
carpinteiro-<, marceneiros, ferra­
dores, serralheieos, pedreiros, e 
algnns moleiros, sa.pateiros, cur­
tidores, alfaiates. tecelões, oleiros, 
e officiaes p:tra f<~zer tdhas etc., 
os quae:::. devem tambem ensinar 
aos nac1onaes, que quizerem 
aprender. 

Art. 7. o Deverú a colonia trazer 
ela gnropa um bom Cirurgião ;\le­
dico e um bom Boticario. mesmo 
um ferrador e:s:pel'to veterinario ; 
a cada um dos quaes Sua l\1age<>­
tac1e se cli!:!'narà de conceder uma 
gratificaçao por anno. 

"\.rt. 8. Les colons h lour ar­
riYc\e log·eront dans eles maisons 
provisoi~es, que Sa J\L1jesté a 
ordonné de faire batir en atten­
clant que les Snisses ayent cons· 
ü·r1its lenr villl's et villages. 

Art. 4. Chaque famille, selou 
le nombre (le per.'lonnes clont e!le 
ser:'t composéu, recevr{t en toutc 
proprieté par concessions, et sans 
reclevance queleonc1ue, nne quan­
tite determinêe ele terre, plns eles 
hest.ianx, soient boenfs, chevau:s:, 
ou mulets de trails. eles vaches, 
brehis, chevres, et cochons,et ponr 
planter et ensemPncer, i! leur ser{t 
tlic; Lri bué dn hled, <les harriccots, 
des feves. eles pommes de terre, du 
maiz, drs graines ele mamone pour 
faire de l'hnile it lmtler, de se­
mences de lin. et cl1anvre. denfin 
ils recevront eles vivres en. nature, 
on cn argent pendant les cleux 
premierPs années de leur éta.hlisse­
ment, selon le tableau ci-joint 
sub le nrc 1. 

Art. 5. Sa :l\Iajesté voniant 
bien accorcler i\ chaqne colon suisse 
iGO réis par jour, et par tête, polir 
la prPniierc année de leur sejom· 
au Dres il, et 80 réis pour J a se­
conde, les approvisionnemens. qui 
auront été faits pour eux it l' avan­
ce seront décomptés fl' aprt'>s le 
prix fl' achat sur les fonds, qn' ou 
leue fed, mensuellement. 

Art. G. Parmí cette quantité 
de colons. que S;t 1\lajosté est inten­
tionnt;e ele porter sncce~úvement ii, 
nn nombre plns considerahle. il 
devr(t y aYoir sullisament cl'arti­
sans lus plns essentiels, tels que, 
charpentiors. mennifliers. maré­
chalE. serruriers, maçons, ainsi 
que cpwlque mênniers, corclon­
niers, taneurs. tailleurs, tisscrands, 
potiers, tuiliers, etc., les qnels 
clevront enseigner ceux des Por­
tuguais, que vomlron t appren­
dre. 

Art. 7. La colonie flevrá se 
pourvoir en Europe cl'un hon Chi­
rurgien-l\Ierlecin, d'nn bon Phar­
macien, et même cl'un maréchal 
e:s:pert veterenaire, au:s: quels Sa 
l\lajesté daignerú accorcler nnegra­
Lification annuelle à chacun cl'eux. 
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Art. 8. 0 Deverá igu~lmente ~ 
colonia tl'awt· dous on r1uatl'o Ec­
elesíasticos para senírem uo Culto 
Divino. 

Art. 9. 0 ERtes Ecelnsiastic,Js fi­
carão sujeitos ao Senlwr Di'lpo (la 
Diocese em f1lle fíc:1m incorpo­
rados. Gozarão, seg.mdo as fl'las 
Dignidatles, dos mesmos cmoln­
mentos conceflidos aos Parochos. e 
Coadjutores do Brazil, e receuerão 
além disso doações de CflW goza­
rão. maR de que não poderão dis­
pot·, visto que estas doaçi>es elevem 
formar a propriedade ela Igre.ia: 
em fim serão alojados em casas, 
que a povoação ele cada Freg·uezia 
cons:ruirá para esse cfl'~íto. 

ArL. 10. Serüo os P"imeiros pas­
sos ela nova colouia fundar uma 
villa e cluas Aldêas. A cada um 
destes povos s~· conce<ler{t uma doa­
ção ele terr:cs capaz~s ele prover 
para o diante ú sua despeza res­
pectiva de adminisü·ação. 

Art. H. A Villa será a Cabeça da 
colonia e o centro da sua admi­
nisbraçüo. Sua 1\Iagestacle por um 
effeíto J,., sua benevolencia,lhe tem 
dado o nome ele Nova Fribour::.!·, e 
para prova particular elo affecto, 
c1 ue o mesmo Senhor se c1 igna ma­
nifestar para com os vassallos, que 
chama para povoai-a. é cb sua 
real vontade, que a Igre.ia Paro­
chiai tenl1a o nome ela sua real 
pesso:"t IS. João Baptista) debaixo 
de cuja <'spirit'lal protecção Suit 
Magestacle põe a Nova Fril>ourg. 

Art. 12. Sua Magestacle, por C(JU­

tin'laçfto de sua bonclacle para com 
os Suissos, toma a seu cargo a'l 
despe:1.as ele eclificar e paramentar 
a Capell:l J\lór desta Igre,ia. e o 
provei-~ igualmente de todo o ne­
cessaJ;"io; mas quanto v.s elas Al­
dêas, praticar-se-ha o mesmo que a 
este re5peito se tem feito no Reino 
elo Brazil. 

Art. 13. Todo~ os Suissos, que 
em virtude da presente convenção 
se vierem alli estabelecer, serão ef­
fectivamente, logo que cheguem, 
naturalisados Portuguezes, serão 
sujeitos ás leis e usos dos Estados 
de Sua Magestade, e gozarão sem 

Art. 8. La colo nie clevrá se 
pounoir <UlRRi de cl<·ux on quatre 
Ecdesiastiq nes pour dessBrvir le 
Culte Divin. 

c \.r[.. D. LeR Ecdesi~1 S~Íf1lleS 
seront snhonlonnes :~. Monseig·ilfPUl' 
1' Ever{ue du Diocc~se dnnt ils fe­
ront pal·tie. Ils jonirO\lt selem leur 
clignitt;, des mêmes emoluments 
accorclés ~~ nx Cu rés et Coacl.iutcurs 
clu Brésil. et recevr·ont en ontre eles 
concessinns clonl ils .i'miront, mais 
llont ils lle ponrront di~poRor, at• 
tenln que cec:; concessions cloivent 
formf~r Ia propt·ieLé de l' Eglise. 
En fin ils seront logés clans eles 
mais ms que la P'lpulation ele cha­
qne Paroisse eonsLrnira h tel effet. 

Art. 10. La nonvelle Colonie de­
lmtet"a par foncler une Yille et 
denx Villag·es. Chacune ele ces com­
munes r2cevra par concessicn nne 
dotation en terres eapables de 
pourvuir clnns la snite i~ sa depense 
respective d'administration. 

Art. H. La Vilie s?ra le Chef 
1 i eu ele la colo n i e, et lc centre de 
sou aclministration. :-l:t J\L>Jesté par 
un effet fle lJieaveillancc lui a 
clonné le nom ele Nouvelle Fribo·n·g, 
et prmr prenve particuliere ele l'af­
fection, <p'elle daig1w maniCester 
envers les sujêts, rp1'elle appelle à 
la peuplrr, elle veut anssi que 
rgglise Paroissiale porle le nom 
de sa royale personne (Saint Jectn 
Baptiste) sous la protection spiri­
t!Jelle duque] Sa 1\lajesté place la 
No'lVelle Fribonrg. 

Art. 12. Sa l\Iajest<i par suite de 
sa hontê ponr les S·JiSSl'S, prende 
à S<l clJarg:e les ft·ais d'edification, 
et amenhlement fle la Cllapelle 
p;:-ineipale ele cette Eglise et la 
po:1rvoit gêneralement de tont le 
necessaire : mais quant il celles 
eles Villages il en sera nsP. ainsi 
qu'il est pratiqué :~se sujet dans le 
Royaume clu Brésil. 

Art. 13. Tons les Snisses que 
viendron t s 'y é ta blir en ver tu de 
la presente convention, seront par 
le fait eles leur arrivé naturalisés 
Portuguais ; ils seront soumis aux 
loix, et usages eles Etats de Sa 
Majesté et jouiront sans exception 
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ncep<;:i:o (le tou:rs as vant:1g\'llS e 
privilegias .il concedtdos, e qn2 ve­
nham a conceder-se aos sens vaR­
sallos elos clous hemispherios. 

Art. 14. Cada Villa e Alde<:t terá 
auwriclades locaes administrati­
-'êlS e JWliciaes, segundo as leis Por­
Guguezas. 

Art. '15. A Colonia. serCI. proviso­
t•iamente aclministl'ada por m:t 
Director, emqnanto fôr necec;;sario, 
0 se não crearem ai'l Camaras rpte 
,;e devem esUO.balecer. 

Art. 16. Sua J\1agestade querendo 
encher a Colonia dos seus beneli­
cios, dos qnaes deseja que partici­
pem todos os Suissos que vierem 
á sua custa juntar-se a ella, con­
<'ede á mesma Colonia pelo tempo 
de 10 annos, isto é, a tê o J1 m dP 
1829. a i::;ençã.o de todos o::; en­
cargos pessoae::; e impoRtos terri­
loriaes, a saher: dízimos, etc. 

Art. 17. Exceptua-::;e o direito 
pelo ouro, do qual deverão os Suis­
::;os pagar o quinto da mesma sorte 
que pagam os 3ntigos vassallos ele 
Sua i\lagestade, assim como o com­
mercio elos objectos do Bl·nzil, fa­
zendo parte dos contractos reaes 
tple Sua Magestade reserva, para 
si exclusivamente, para os qnaes 
<'Xis te uma prohi bição geral aos 
Portuguezes, q tle se estenderá aos 
:Suissos. 

At't. 18. Logo que a Colonia con­
tar dP 150 homens seus de tt\ a 40 
annos em estado de pegar em ar­
mas, organi,;ará no seu interior, 
deuaixo da inspecção do Gener~tl 
da Provincia, uma g11arcla proYiso­
ria, que tet•;'c a seu cuidado manter 
a boa ordem, e passado o tempo das 
isenções que ti ver,•m si<lo conce­
didas ú Colonia, ella cuidará logo 
em formal' uma milicia ú. imitaeiio 
da ele todo G Brazil, e contribu(rá, 
assim como todas as Províncias. 
para o recrutamento elos Corpos 
Por~uguezes de hrancos, e mais 
particularmente das Tropas Suis­
sas, se ::5ua Magestade taes tiver ao 
seu serviço. 

Art. 19. Para e:s:ecucão do ar­
tigo acima, todos os ho-mens de 18 
a 24 annos que se julgarem capa-

Parte I 1S18 

de toas los avantag:•s et preriwge::; 
accoJ•clés et it aecorcler it ses li\I~Jets 
des deu:s: hem is ph(·res. 

Art. 14. Chaque Ville et Village 
aura clPs authorités locales admi­
nistl'athes et j11diciaires suivant 
les loix Portng'1aises. 

Art. 15. La Cohnie sera admi­
nisteee par un Directenr, en atton­
dant la creation rle b J\lnnicipali­
té~ qui se doit etablir. 

Art. iG. Sa ~Injeste voulant 
comuler ht C0lonie üe ses bienfait:; 
aux quels elle desire faire pnrtici­
per tous les Suisses qui vienclront 
iL leurs frais se joincll'e ~L elle lui 
accorde pencl:1nt di:s: annees c'est 
a clire jusq!t'a la iln de 18.2\), 
l'e:s:emption de tonte espece ele 
charp:es porsonnellrs et cl'impots 
tel't'it,)riales, savoir dinlP'l, etc. 

Art. 17. Se trouve excepté le 
droit sur 1' or, clont les S·1 isses rle­
vront payer L~ qnint ele meme 
que les anciens sujets rle Sa :\la­
j,,sté, ainsi que le commerce ües 
ohjets dn Bci·sil faisanl p<trtie ele~ 
contrats royanx qu'elle ~e reserve 
exclw>ivement ponr le quel il exis­
te une prohibition g·enérale an.x 
Portugais qui s'étenclt·a au:s: Snis­
ses. 

Art. 18. De'>flUe le Colonie com­
ptera parmi elle 150 hommes de '18 
a 40 ans en état de poner les ar­
mes, elle organisera dans sou in­
terienr, sous l'inspection dn Getle­
ral de la Province, une garde 
provisoire qui sera chargee üe 
maintenit· le bon ordre, et apres 
l'ex:piraLion des franl'hises qui au­
ront été accordees ~L b Col,,nie elle 
s'empressera de former une mil ice 
~L !'instar de celle ele iont le Bré­
sil, ('t contrilmera ainsi que touLes 
le;; Pl'oYince,'\ an recrutement eles 
Corp,; Portng;tis blancs, et plus 
P<-trticuliérement des troupes Suis­
ses, si ::5a Majesté en avoit á son 
S 'rvice. 

Art .. 19. En executi!)n de l'arLi­
cle ci-clessus. tons les hommó3s non 
mariés de l'tÍge d ~ 18 a 2-1 a :1s .lu-
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zes de servir, st'rão sorteado,; todos 
os annos em uma epnca determi­
nada, e darão pelo seu contingente 
para os Regimentos ele linha na 
proporção de nm homem para calla 
20. 

ArL •. 20. Todo o individuo sohre 
quem cahir a sorte poderá pôr um 
homem em seu logar, e qnan(lo 
esta snhstibição for admittida pelo 
Corpo. será elle con,ülerado como 
presente no mesmo Corpo, e por 
conseguinte dispensado para o fu­
turo do sorteamento. 

Art. 21 Os Suissos que volun­
tariamente assentarem praça, se­
rão descontados do contingente 
que a Colonia eleve dar, a fim de 
privar a mesma Colonia, quanto 
roEmos possa ser, elos braços neces­
sario:;: á agricultura, e ás artes e 
officios. 

Art. 22. O tempo do serviço de 
linha ele um Suisso não poderá 
exceder a quatro annos, e passado 
elle, se lhe deverá dar a sua baixa 
absolutamen~e, quando elle não 
contracte um engajamento volun­
tario, o que dependerá inteira­
mente da sua vonLade. 

Art. 23. Na intenção ele favo­
recer os Suissos que já tenham 
fortuna, e tiverem o projecto de 
virem ao Brazil para se occu­
parem da agricul tnra em grande, 
ou para ahi estabelecerem manu­
facturas á imitação das da Eu.­
ropa, Sua l\íagestade lhes con­
cederá terrenos visinhos da Co­
lonia, e lhes permittirá gozar 
de todas as vantagens, e privi­
lPgios que se dignou conceder á 
mesma Colonia. 

Art. 2-L B~mfim Sua Mages­
tade, por ultima prova da sua 
real benevolencia, declara, que 
se se acharem no numero dos 
Suissos, q.ue tiverem sido trans­
portados "· custa da sua H.eal Fa­
zenda, alguns que desejem voltar 
para a sua mài-patria, nenhum 
em bar aço se lhes pod,, mas que 
nesse caso não poderão dispor li­
vremente senão da metade de 
seus bens fundos e ih1moveis, 
durante os primeiros 20 annos 

gés capables de senir, tireeont 
::w sort tontes les années á une 
epoque détérminée, et fourniront: 
pour leur contingent, les regiments 
(le ligne en proportion cl'nn homme 
sur 20. 

Art. 20. Toul inclivicln sur le 
sorte ser:t tom bé aura la faculté ll e 

· mettre 1m homme tt S;-t. place, e t 
lorsque son remplaçant aura été 
admis par le Corps, il sera consi­
cléré commn etanL present au 
drapeau, e por conseqnen t dispensé 
de tout tirage à l'avenir. 

Art. 21. Les Suisses, qui s'en­
roleront de plein gré seront dé­
falqués du contingent que la Co­
lonie devra fournir a fim ele la 
priver le moins possible des bras 
nécéssaires à l'agricultnre, et aux 
arls et metiers. 

Art. 22. L' epoque dn service 
d'nn Suisfle clans la ligne ne 
pon:t'ra excéder le terme de quatre 
ans, passé le quel, son congé 
abRolu devra lui être delivré à 
moins qn'il ne contracte un en­
gagement volnntaire ce dont il 
sera parfaitement Jibre. 

Art. 23. Dans le but de favoriser 
les Snisses fortunés qui auroient 
le projet rle venir an Bl'ésil pour 
s'occuper d'agriculture en grand, 
ou pour y établir deR m:.mufa­
ctures ad instar de celles d'I~n­
rope, Sa Majesté lenr fera 
conceder eles terrains a ttenants 
à la Colonie, et les fera jouir fie 
tons les avantagens et priviléges 
qu'elle a claigné lui accot·der. 

Art. 2-1:. En1b Sa Majesté 
pour derniere preuve ele sa bien­
veillence royale declare, que s'il 
se trouvoit dans le nomhre des Suis­
ses, qu'elle auroit fait venir à 
ses frais q uelq'uns qui désirassent 
rétourner dans leur mere patrie, 
elle n'y mettra aucun empeche­
ment, mais qu'ils ne pourront 
disposer à leur volunté q1:e de la 
moitié de leurs biens fonds et im­
meubles penclant les vingt pré­
mieres années de l'etablissement 
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do c::;tabelecimento da Colonia. 
c rlevundo a outra pertencer aÓ 
commnm de qne dles fizerem 
parte, e isto com o fim de ::tll­

gmentar ac; suas rendas. 

de la Colonie, l'autrc moitié de­
vant appartenir 1\, la commune, 
llont ils feroient partie, dans la 
ville rl'angmenter fles revenns. 

Sebastien Nicolas Gachet aceeita as eomlições expressadas na pr.J­
sente Capitulação, e promett~ executai-a pontt1almente. Rio de Ja· 
nei r o 11 ele Maio rle 18i8.- Sebas tien Nicolas Gachet- Chargé de l\lis­
sion <L'' Son J<:xcellence ;\lonseig-. l'.\.YO,)'Ol' et Messeig.rs du Consiel 
<l'Etat de la Vi!le e\ Rrpuhlique de Feibonrg 1wés Sa Mages~é 'l'l'és 
Fidéle. 



Relação do gado necessario a cada familia suissa que vier estabelécer-se no Brazil e dos outros 
objectos para semear e plantar; a saber 
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Para uma família de 3 a 4 pessoas. 

de 3 a 7 

de 8 a 10 

Total. •....•. •.· 

E' termo médio do total acima .. , ... 
O termo médio acima multiplicado por 

30 que é o numero das famili~s, que 
virão .•............................ 
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Cavallos .-Si se dessem cavallos em logar de bois, seria conveniente para GOO animaes desta especle pouco mais ou menos 100 ea·uas. 
Vaccas.- Para 900 vaccas serão peecisos 30 toiros bem escolhirlos para conservar a melhor raça, os quaes seriam repartidos pelo::> 

colonos, que tivessem mais commodo para isso. . 
Ovelhas .-Lí\00 exigirão de 60 a 80 carneiros para o mesmo fim, que acima se diz, dito. 
Cabras.- 900 necessitariam de 3:) a 40 bodes, dito, dito. 
Porco.~.- 900, metade femeas, e 30 barrões feitos, dito, dito. 
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